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INTRODUÇÃO 
 A Floresta Atlântica é mundialmente reconhecida como um hotspot para a conservação da 

biodiversidade, título recebido frente ao grande número de espécies endêmicas e altas taxas de destruição as 

quais está sujeita (Myers et al. 2000). A fragmentação de habitats é uma dessas ameaças, causada pela ação 

antrópica e tem reduzido drasticamente a vegetação nativa, deixando muitos remanescentes isolados na paisagem 

(Rosa 2017). Essa fragmentação, além de causar redução da área de vegetação nativa, traz efeitos negativos ao 

longo do tempo (MMA 2003) devido ao isolamento, que reduz o fluxo gênico e do efeito de borda (Fahrig 

2003). O efeito de borda torna as condições microclimáticas da área mais externa do fragmento muito diferentes 

daquelas do interior, alterando a temperatura, a quantidade e velocidade do vento, as condições de umidade e a 

luminosidade (Laurance & Yensen 1991; Davies-Colley 2000; Pinto et al. 2010). Essas mudanças culminam na 

alteração da estrutura e composição florística desses ambientes (Harper et al. 2005). Ainda no contexto de 

degradação, as florestas ciliares são um dos ecossistemas mais ameaçados no mundo (Nilsson & Berggren 2000). 

Caracterizadas por sua ocorrência nas margens de cursos d’água (Olson et al. 2000) e dadas as condições para 

sua existência, normalmente têm uma largura pequena e são alongadas, fazendo com que sejam bastante 

sensíveis às mudanças na vegetação adjacente (Nagy et al. 2015).  
 O objetivo desse trabalho foi verificar, a partir da amostragem de duas áreas de Floresta Estacional 

Semidecidual na mesma região, se suas composições florísticas são mais influenciadas por condições ambientais 

(parcelas amostradas em mata ciliar e parcelas amostradas em borda) ou pela proximidade entre as áreas. A 

hipótese a ser testada é a de que as características ambientais serão mais determinantes para a composição 

florística do que a distância ente as áreas, uma vez que indivíduos com adaptações semelhantes serão 

selecionados em ambientes semelhantes.  
  

MATERIAL E MÉTODOS 
 Foram amostradas duas localidades no município de Coqueiral, MG, distantes 14km entre si (Figura 1). 

A vegetação pertence ao Domínio Atlântico, composta por Floresta Estacional Semidecidual – FES sob 

diferentes condições de umidade. O clima da região é Cwb (Köppen 1931) com verões brandos e invernos secos, 

as altitudes variam entre 810 a 840m nas áreas amostradas. A amostragem foi realizada através de parcelas 

permanentes de 20x20m (400m²) distribuídas em áreas de mata ciliar e de borda, com área total amostrada de 

10,8ha. Na área 1 há 12 parcelas, das quais 6 estão na Mata ciliar e 5 na Borda, já a área 2, totaliza 15 parcelas, 

seis na mata ciliar e nove em áreas de borda (figura 1). O critério de inclusão utilizado para a amostragem dos 

indivíduos arbóreos foi o diâmetro a altura do peito (DAP) maior ou igual a 5cm. 

Figura 1. Desenho esquemático da distribuição de parcelas por ambientes nas duas áreas amostradas em 

Coqueiral-MG, contendo a distância em linha reta entre ambas. 

 

 Para verificar se a composição florística está sofrendo maior influência das diferentes condições 

ambientais ou da distância entre áreas foi construído um cluster com dados de presença e ausência de espécies 

para as 27 parcelas através do software R (R Core Team 2013), utilizando o pacote pvclust (Suzuki & 

Shimodaira 2015) com 1000 randomizações.  
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 Na análise de agrupamento (Figura 2) é possível observar a separação de dois principais grupos, em um 

deles observa-se a totalidade das parcelas de mata ciliar de ambas as áreas. Esta coesão observada pode ser 

devido a atuação de filtros ambientais, como a condição de maior umidade das matas ciliares, podendo levar à 

seleção de espécies competitivamente mais fortes nesse cenário. Cabe ressaltar ainda, que as matas ciliares, dada 

as condições para sua existência, podem ser consideradas corredores naturais de vegetação (Naiman et al. 1993), 

fato que pode otimizar o fluxo de espécies e, portanto, aumentar o compartilhamento das mesmas nesses 

ambientes. Além das parcelas em mata ciliar, esse grupo abriga três parcelas de borda da área 1. Nesse caso, a 

proximidade se mostrou fator importante, uma vez que as parcelas estão em um subgrupo composto apenas por 

parcelas ciliares da área 1. Como as comunidades vegetais de bordas de fragmentos sofrem com efeitos nocivos 

da fragmentação (Davies-Colley 2000; MMA 2003; Pinto et al. 2010), tornam-se mais instáveis, com maiores 

taxas de mortalidade (Bierregaard Jr. et al. 2001; Harper et al. 2005; Oliveira-Filho et al. 2007) e 

consequentemente mais susceptíveis à colonização por espécies, tanto pioneiras quanto de áreas adjacentes 

(Malcolm 1994). Assim, acreditamos que as três parcelas da área 1 que se agruparam com as parcelas de mata 

ciliar podem ter tido sua composição florística influenciada por espécies generalistas típicas da mata ciliar 

adjacente.  
 O segundo grande grupo formado no cluster (Figura 2) é composto apenas por parcelas de ambiente de 

borda, das quais duas são da área 1 e as outras nove da área 2. A semelhança na composição florística desse 

grupo de parcelas também pode ser explicada pelas consequências do efeito de borda, uma vez que a 

instabilidade na dinâmica florestal (Bierregaard Jr. et al. 2001; Harper et al. 2005; Oliveira-Filho et al. 2007) 

pode acarretar em um processo de homogeneização (Tabarelli et al. 2012). Este processo se deve à perda das 

características típicas do ambiente afetado e consequente perda de espécies também características de tais 

habitats, favorecendo outro grupo particular de espécies. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Cluster gerado a partir de dados de presença e ausência das espécies nas 27 parcelas em ambas as 

áreas amostradas no município de Coqueiral, MG. As linhas em cor azul correspondem às parcelas de mata ciliar 

e em amarelo aquelas em ambiente de borda. Os números antes dos nomes dos ambientes indicam a qual das 

áreas eles pertencem.  

 

CONCLUSÃO  
Desta forma, concluímos que a hipótese inicial foi parcialmente aceita, uma vez que as parcelas de 

mata ciliar se agruparam, independentemente da área. Entretanto as parcelas de borda se dividiram no que diz 

respeito à composição florística. Novos estudos devem ser realizados com número maior de áreas para que seja 

possível confirmar a existência de maior influência das variáveis ambientais, em relação à proximidade a outros 

fragmentos, sobre a composição florística nas Florestas Estacionais Semideciduais, tendência observada nesse 

trabalho. 
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